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CONSERVAÇÃB DE SEMENTES DE CAUPII 
RESUMO : Sementes de caupi, cultivar IPEAN-V-69, com I I ,7O!o de 
umidade, após terem sido tratadas com Malalhion a 2%, na propor- 
ção de 5: 1 .00C, foram aconclicionadc7s em embalagem de tambor de 
metal, tambor de plástico, tambor de papelão, saco de plástico, saco 
de algodãn, saco de tiniagem e saco de papel, e mantidas sob con- 
dicões de ambiente nc.+ural do Campo Experime~tal de Tracuateua, 
Município de  Brzganca, Estado do Pará, pelo período máximo de 301; 
dias referentes ao in terva!~ que vai da colheita ao plantio do ano se- 
guinte. Os efeitos de embalagens e de periodo de armazenamentn 
sobre a qualidade física e fisiológica das sementes foram avaliados 
pelos testes de gerrninacão, de  vigor estabelecido pelo comprimento 
médio clas plãntulas, de exame de sementes infestadas e de cletermi- 
naqão do teor de umidade. Os resultados alcanqados permitiram con- 
cluir que: as embalagens impermeáveis - tambor de metal e Eam- 
bor de plástico - foram capazes de manter a percentagem de germi- 
nacão  acima dos padrões mínimos exigidos para cornercializacáo de 
sementes básicss e fiscalizadas; as e m b a l a g e n s  semipcrmeáveis - 
tambor de papelão e saco dc plástico - e permeáveis - saco de 
aniagem, saco de algodão e saco de papel - não devem ser reco- 
m e n d a d a s  para armazenamento que se prolongue por mais de I20 
dias.  
8 armazenamento de semente é decorrente da necessidade de 
ser preservada a qualidade física e fisiológica por períodos que se 
situam entre a colheita e o plantio seguinte. 
Nas regiões tropicais úmidas a armazenagem das sementes 
assume importância de  alta relevância dada as suas características 
climiticas, onde as temperaturas são sempre altas e com elevadas 
médias de umidade relativa do ar .  Essas condições sZc altamente 
desfavoráveis ao arrnazenamento, mui especialmente de sementes, 
que requerem, por isso mesmo, maiores cuidados. 
Para essas regióes, quando do armazenamento, devem ser le- 
vado em consideracão o tipo e o valor da semente, o tipo de e m  
balagem, o período de armazenagem e as condições ambientais. De 
posse desses conhecimentos podem ser estabelecidos critérios que 
venham garantir, principalmente, a viabilidade e o vigor das semen- 
tes quando mantidas sob condições de ambiente natural. 
Delouche [I9701 afirma que as melhores condiçóes para ar- 
mazenamento de sementes são obtidas em áreas geográficas com 
clima favorável, ou, ainda, através de modificações das condicões 
ambientais em torno das sementes, com vistas a torná-las favoráveis 
a armazenagem. Por outro lado, segundo Popinigis [.I9761 a eficiên- 
cia do armazenamento é, principalmente, função da qualidade inicia! 
da semente, do teor de umidade da semente, da temperatura ambiente 
e da interação entre o teor de umidade, temperatura e embalagem. 
De acordo com Figueirêdo et ai. (1982) as condições de am- 
biente natural de algumas regióes fisiográficas do Estado do Pará 
devem ter concorrido para perdas drásticas na germinação e vigor 
das sementes de caupi, cultivar IPEAN-V-69. 
O teor de umidade das sementes tem sido considerado como 
responsável pelas reduções que ocorrem na qualidade fisiológica das 
sementes quando armazenadas. Bosco [i9781 quando armazenou se- 
mentes de caupi, cultivar Pitiuba, com umidade de 8,2%, observou 
que as condicóes ambientais de Beiém, após quatro meses de arma- 
zenarnento, favoreceu a absorçáo de umidade que atingiu níveis que 
causaram prejuízos a conservacão da viabilidade e do vigor. Figuei- 
rêdo et al. (19821 observaram que a umidade de armazenamento 
[13,4%) deve ter contribuído a atividade de insetos que provocaram 
danos prejudiciais à qualidade física e fisiológica de sementes de 
caupi, cultivar IPEAN-V-69. 
Para Popinigis C19771 a temperatura e a umidade relativa do 
ar são os principais fatores que afetam a qualidade fisiológica das 
sementes nos armazéns. Sendo que a umfdade relativa do ar con- 
trola a umidade das sementes, enquanto a temperatura afeta a velo- 
cidade dos processos bioquímicas que ocorrem nas mesmas. Delou- 
che [1969) afirma que a umidade relativa é o fator ambienta! que mais 
danos pode causar as sementes armazenadas, sendo que esse efeito 
se acentua 2 medida que se eleva a umidade da semente. Por ou- 
tro lado, segundo Ching (1973) a longevidade das sementes, quando 
sob condicões de armazenamento aberto, entre outras, é função da 
temperatura ambienta]. 
Figueirêdo et al. [1982] utilizaram Malathlon a 2% no trata- 
mento de sementes de caupi, cultivar IPEAH-V-69, e verificaram que 
a dosagem empregada [i:I .000j não foi capaz de manter as semen- 
tes livres de insetos at6 o final do período de arrnazenamenta. Se- 
gundo Popinigis [I 977) o estabelecimento de  um programa de contro- 
Ie efetivo de insetos RO campo e no armazenamento pode manter a 
semente isenta desses agentes causadores de injúrias. Enquanto isso 
Mowe (1973) afirma que a presença de insetos nos armazéns pode 
afetar, de modo variável, a germinacáo e o vigor das sementes. 
De acordo com Popinigis (19761 a embalagem visa a conferir 
maior proteção às sementes contra a umidade, insetos, ratos e danos 
no manuseio, além de oferecer facilidades de identificação, comer- 
cializaçáo, manejo e tornar prático o transporte. Diante disso, a 
embalagem tornou-se um dos fatores básicos dentro do processo de 
produção de sementes de alta qualidade. 
Harrington 11959) classificou as embalagens, segundo a resis- 
tência das mesmas as trocas de umidade com a meio ambiente, em 
completamente porosas, resistentes a umidade e à prova de umida- 
de. De acordo com Bass [I9731 as embalagens permeáveis (poro- 
sas) permitem que as sementes permutem umidade com meio am- 
biente, sendo que essas mudanças são função do ar atmosférico ex- 
terno, da taxa de transpiracão de vapor de água do material da em- 
balagem. da umidade de equilíbrio higroscópico das sementes com 
a atmosfera e a relaqãa entre a área superficial das sementes e a área 
de superfície das embalagens. Segundo Popinigis (1976) as emba- 
lagens semi-permeáveis (resistentes a umidade] não impedem com- 
pletamente a troca de umidade, mas oferecem uma certa resistência. 
enquanto as impermeáveis [h prova de umidade] eliminam a influên- 
cia da umidade do ar atmosférico sobre a semente. 
O período de armazenamento é outro fator a ser considerado 
na conservação de sementes. Em função da duracão da estocagern 
é possível ser estabelecido o teor de umidade de armazenarnento, o 
tipo de tratamento contra microorganismos e insetos, o tipo de em- 
balagem e as condições de armazenagem. Delouche et aI. [I9733 
recomendam para conservaçáo de sementes arvenses em regiões 
tropicais e subtropicais condições especificas com vistas a manu- 
tendão da germinação e do vigor, sendo que, para tanto, levaram em 
consideracão o período de armazenamento, a temperatura e a umi- 
dade relativa do ar, o teor de umidade máximo das sementes e o tipo 
de sementes - se de cereais ou de espécies oleaginosas. 
O objetivo deste trabalho foi o d e  determinar o melhor tipo de 
embalagem para as condições tropicais úmidas. com vistas à con- 
servação de sementes de caupi no intervalo entre a colheita e o plan- 
tio do ano seguinte, 
MATERIAL E METODOS 
Utilizaram-se sementes  de caupi [Vigna unguiculata [L.] 
Walp.), cdtivar IPEAN-V-69, colhidas de uma lavoura implantada no 
Campo Experimental de Tracuateua, pertencente ao Centro de Pes- 
quisa Agropecuaria do Trópico Úmido [CPATU], unidade descentral i- 
zada da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária [EMBRAPA), e 
localizado no Município de Bragança, Estado do Pará. 
Imediatamente após o beneficiarnento das vagens, as semen- 
tes foram expostas à ação de raios solares até que fosse atingido 
um nível de umidade em torno de 11%. Em seguida a s  sementes 
foram tratadas com Malathion a 2%, na proporção de 5 g do produto 
comercial para 1 -000 g de sementes. 
As sementes, logo após a secagem e tratamento com inseti- 
cida, foram acondicionadas nos seguintes tipos de embalagem : im- 
permeheis  [tambor de metal e tambor plástico, com 2,5 mm de es- 
pessura], semipermeáveis [tambor de papelão com 5 mm de espes- 
sura e saco de p2ástico com 0,5 mm de espessura] e permeáveis 
[saco de aniagem duplo, saco de algodão e saco de papel dupio, tipo 
comumente usado para cimento). Usaram-se quatro unidades de 
caaa embalagem, uma para cada repetição estatística, com caplaci- 
aade variável de  sementes conforme especificado a seguir : tambor 
de metal - 15 kg; tambor de plástico - 20 kg; tambor de papelão 
- 25 kg; saco de  plástico, saco de algodão, saco de papel e saco 
de aniagem - 20 kg . 
Os efeitos dos tratamentos foram avaliados a cada 6.0 dias, a 
partir do início do armazenarnento, através de testes de germinação, 
de vigor, de exame de  sementes infestadas e de  determinação do 
teor de umidade.  O experimento foi encerrado aos 300 dias de  ar- 
mazenagem. 
O teste de germinacão foi  realizado sob  condiçoes ambientais 
do Laboratorio de Semeiltes do CPATU, em Belém, Estado do Pará. 
Os quatro rolos, representativos de  cada uma das repeticões estatís- 
ticas, foram mantidos numa pequena sala de  alvenaria de  4,9 m3 com 
luz constante, na qual foi deixado um vasilhame com agua com vis- 
tas a manter um nível satisfatorio de  umidade .  Plantarâm-se 50 se- 
mentes por rolo, sendo a primeira contâgem realizada no quinto dia 
apims a semeadura e a ultima no oitavo, segundo prescricão das Re- 
gras para análise de sementes [Brasil, 19761 . 
Como substrato foi utilizado papel toalha da De L , ~ o ,  específi- 
co para germinacão de  sementes, cujas características indicavam um 
hom poder de absorcão, boa capecidade de  retencão de  umidade, pro- 
vavelmente desprovido de  substâncias tóxicas e de  corantes ssIú- 
veis em água, e pH médio em torno de 6 ,3 .  
A semeadura foi feita entre camadas de três e duas dobras 
de papel substrato que foi umedecido convenicnt~rnente c m  agua 
destilada no início dos testes e no decorrer dos mesmos sempre que 
houve necessidade. 
Quando do cálculo das percentagens de germinacão levaram- 
-se em consideraçáo as tabelas de tolerância prescritas Regras 
para análise de sementes (Brasil, 1976). 
O vigor foi avaliado pelo comprimento médio da plgntula ex- 
presso em milímetros. Sobre uma linha traçada no papel substrato 
semearam-se por rolo dez sementes com as radÍcuIas apontando para 
a mesma direção, conforme recomendação de Popinigis (1 977). As 
repetições estatísticas dos diversos tratamentos foram representa- 
das por dois rolas rolos que foram dispostos em pé e com as radí- 
culas convergidas para baixo. 
Cinco dias ap6s a semeadora tornaram-se os comprimentos das 
plâatulas consideradas normais e, para tanto, considerou-se o inter- 
valo entre a extremidade inferior da radícula e O ponto de inserção 
dos cotilédones. O comprimento médio foi estabelecido pela soma- 
tória das medidas tomadas em cada tratamento. por repetipão, divi- 
dida pelo nlfmero de plântulas normais observadas. 
No estabelecimento de plântulas normais, tanto para os testes 
de germinação como de vigor, levaram-se em consideracão o que 
prescrevem as Regras para análise de sementes [Brasil, 1976). Para 
efeito de interpretação dos resultados consideram-se o número de 
plântulas normais observadas nos testes d e  vigor. 
No exame de sementes infestadas procedeu-se conforme pres- 
crevem as Regras para análise de sementes [Brasil, 39761. Foram 
tomadas ao acaso duas amostras de .i00 sementes, de cada uma das 
parcelas experimentais por ocasião das avaliações, a partir do início 
do armazenamento, e fez-se a contagem daqueiass conside- 
radas atacadas por insetos. O resultado médio foi determinado pela 
sornatória das percentagens obsewadas em cada amostra. 
As determinacões do teor de umidade das sementes foram 
feitas em aparelho de leitura rápida do tipo 'Dole". De cada par- 
cela experimental tomaram-se duas amostras que foram submetidas 
ao teste de  umidade e, para efeito de análise, consideraram-se as 
médias obtidas da somatória dos valores registrados para urna des- 
sas amostras. 
Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial, sendo 
sete niveis para embalagem e seis níveis de período de armazena- 
mentc, com distribuição inteiramente caswalizada . 
R E S U L T A D O S  
A Tabela i mostra dados climiiticos médios mensais acumu- 
lados no Campo Experimental de Tracuateua, Município de Bragança. 
local onde as sementes foram armazenadas pelo período de 300 dias 
correspondentes ao período de agosto de 1978 a julho de 1979. Es- 
ses valores servirão de  base para as discussões e explicações de de- 
terminados fenômenos que possam ter ocorrido durante a condução 
do experimento. 
TABELA 7 - Elementos meteorológicos médios mensais acumulados no Campo 
Experimental de Tracuateua, Braganca, Estado do Paiá, eorrespcin. 
dentes ao período de agasto!l978 a julho/l979. 
Elementos meteorológicos 
Mês 
T "C hilx T "C Mn T "C Mm U R */O 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Marco 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Média 
Fonte : Instituto Nacional de MeteoroIogia, 2." DISME 
T "C Mx - temperatura média mensal das máximas 
T "C Mn - temperatura média mensal das mínimas 
T 'C Mrn - temperatura média mensal 
UR - umidade relativa média mensal. 
A análise estatística revelou, através do t ~ s t e  E, que houve 
diferença altamente significativa, ao nível de  1 % de probabilidade. 
para tipos de embalagem. período de arrnazenamento e interaçáo ti- 
pos de embalagem x período de arrnazer.-imento. Os testes de ger- 
minação, vigor avaliado pelo 2omprimento médio de plântula e nú- 
mero médio de plântulas normais observadas na determinação do vi- 
gor. exame de senientes infestadas e determinação do teor de umi- 
dade serviram de parâmetros para avaliação dos efeitos de trata- 
mentos na qualidade física e fisiol0gica de sementes de caupi, culti- 
var IPEAN-V-69. Os cssficjentes ç'e variação de 4,68% [germina- 
cão), 9,509'0 [vigor) e 2,8390 (umidade] indicaram boa pseclsão expe  
rimental para esses parhetros,  enquanto para número medi0 de 
plântulas normais observadas na determii~acão dr vigor [16,93%) e 
exame de sementes infestadas [37,06%] os indjces observados apre- 
sentaram-se acima dos limites de precisão, talvez devido 3 elevada 
diferença entrs alguns dos tratamentos testados. 
A Tabela 2 mostra os efeitos de embalagens sobre a qualidade 
física e fisiol6gica de sementes de caupi armazenadas no Campa 
Experimental de Tracuateua . 
O teste de germinação mostra que as embalagens de melhor 
canportamento foram o tambor de metal (97%) e o tambor de plásti- 
co (90%) que foram estatisticamente iguais, mas diferiram significa- 
tivamente de saco de plsstico [86%], tambor de papelão (69,5%], 
saco de  algodão [67*/0'), saco de aniagem [60,5%) e saco de papel 
(56%j, que também, foram diferentes quando comparados entre si .  
TABELA 2 - Efeitos de embalagem sobre a qualidade fisica e fisiológica de se 
mentes de caupi, cultivar IPEAN-V-69, armazenadas no Campo Ex- 
perimental de Tracuateua, Braganca, Estado do Par& 
Parâmetros de qualidade 
Embalagens - -- - Germina- Vigor No Plân- Infesta- Umidade 
ção(Oh] Imm) tufas ção[%) (%I 
Tambor de metal 91 ,O a 204,9 ab 6,0 a 2,4 a 10,8 a 
Tambor de plástico 90,O a 207.5 a 5,9 a 2,8 a 1 0 9  a 
Tambor de papelão 69,5 ç 1933 bc 5,7 ab 3,5 a 12,s s 
Saco de plástico 86,O b 199,3 ab 5,4 b 19,9 b 11,5c 
Saco de algodão 67,O d 199,3 ab 4,6 c 223 b l t ,9  d 
Saco de aniagern 60,5 e I83,6 c 4,4 c 32,6 c 71,2 b 
Saco de papel 56,O f 197,4 ab 4,5 c 36,8 d 10,9 a 
Nota : Em cada coluna, médias seguidas de letras iguais não diferiram significoti- 
vamente entre si, ao nível de 5% de probabltldade, segundo o teste de 
Duncan. 
O comportamento de  vigor indica que as embalagens de tam- 
bor de  plástico (207,5 mml, tambor de metal [204,9 mm], saco de 
plástico [199,3 mmj, saco de  algodão (199.3 mm) e saco de papel 
(197.4 mm) foram estatisticamente iguais, sendo que não houve tam- 
bém diferença entre tambor de papelão (193,3 mm) e saco de ania- 
gem (183,6 mm), por outro lado o tambor de  papelão não diferiu sig- 
nificativamente de  saco de papel, saco de algodão, saco de  plástico, 
tarnb~r d e  metal e tambor de  plástico. O número médio de plântu- 
Ias normais observadas para o estabelecimento do vigor médio mos- 
tra que náo houveram diferenças estatísticas entre os tambores de 
metal [6,0), de plástico (5,9], de papelão (5.71, sendo que esse últi- 
mo não diferiu de  saco de pl8stico (5,4) que, por outro Iado foi sig- 
nificativamente superior ao saco de  algodão 14.61, saco de papel [4,5] 
e saco de  aniayem [4,4] que não diferiram entre si .  
O exame de sementes infestadas mostra que não houve 
diferenças significativas entre tambor de metal (2.4%), tambor de 
plástico 2.8%) e tambor de papelão [3,5%) que foram estatistica- 
mente diferentes das demais embalagens, enquanto isso as embala- 
gens de saco de plástico [19,9%) e de saco de  algodão (22.5%) não 
foram diferentes significativamente entre si, no entanto diferiram de 
saco de aniagem [32,6%] e saco de papel (36.8%) que acusaram di- 
ferencas entre si. 
A umidade média das sementes mostra que não houve di- 
ferenças significativas entre aquelas mantidas em tambor de  metal 
(10,8%), tambor de plástico [í0,9%1, e saco de papel (10.9%), mas 
foram estatisticamente diferentes de saco de aniagem (1 3,2%), saco 
de plástico [11,5%], saco de  algodão (1 1,9%] e tambor de papelão 
Fi2.590) que foram diferentes entre si .  
A Tabela 3 apresenta os efeitos de período de  armazenamentõ 
sobre a qualidade física e fisiológica de sementes de caupi armaze- 
nadas no Campo Experimental de Tracuateua. 
TABELA 3 - Efeitos de periodo de armazenamento sobre a qualidade fisica e f3- 
siolõgica de sementes de cawpi, cultivar TPEAN-V.69, armazenadas 
no Campo Experimental de Tracuateua, Bragança, Estado do Pará. 
Par2metros de qualidade 
Germina- Vigor N : plântulas Infesta- Umidade 
Zero dia 94.0 a 211,l b 8,4 a 0,4 a 11.7 d 
60 dias 93,O ab 205.9 bc 6-9 b 3,0 a 10,s b 
120 dias 92,O b 398,l c 4'9 c 1,8a 13,O e 
186 dias 74,O c 223,6 a 4,9 c 9,6 b 11,8 d 
240 dias 53,O d 194.5 b 4.0 d 35.9 c 11,O c 
300 dias 40.5 e t54,l e 2.2 e 54,s d 9.8 a 
Nota : Em cada coluna, rntldias seguidas de letras iguais não diferiram significa- 
tivamente entre si, as nível de 5% de probabilidade, segundo o teste de 
Puncan. 
Pelos dados de germinaqáo observou-se que a partir do início 
do armazenamento, zero dia (94%). ocorreram reduçóes na capaci- 
dade germinativa das sementes, sendo que o período de 60 dias 
[93%] foi estatisticamente igual a zero dia e 120 dlas (92%) que fd- 
ram significativamente diferentes. Por outro lado os períodos de 
180 dias [74%), 240 dias [53%) e 300 dias [40,5Q/~) foram estatistica- 
mente diferentes quando comparados entre si e diferiram significati- 
vamente dos períodos anteriores. 
Os resultados de avaliacão do vigor mostraram que o período 
de armazenamento por 180 dias (223.6 mm) foi significativamente su- 
perior aos demais tratamentos. Por outro lado ao zero dia o com- 
primento médio das plântulas atingiu 211,1 rnm e não diferiu signifi- 
cativamente do período de 60 dias [205,9 mm] que, par sua vez, tam- 
bém não diferiu d e  120 dias [198,1 mm). 0 s  periodos de 240 dias 
[194,5 mm) e 300 dias [154,1 mm) foram significativamente inferio- 
res aos demais tratamentos, no entanto não diferiram entre si. A 
arnostragern correspondente ao inicio do armazenamento, zero dia 
(8,4) foi a que apresentou o maior número medi0 d e  plântulas nor- 
mais na determinação do vigor, sendo diferente estatisticamente dos 
períodos de 60 dias [6,9], 120 dias [4,9), 180 dias (4,9). 240 dias (4,O) 
e 300 dias [2,2), que, por outro lado, foram diferentes significativa- 
mente quando comparados entre s i .  
A percentagem de infestação aumentou à medida em que as se- 
mentes foram mantidas por mais dias no armazém, entretanto, o pe- 
ríodo de  z e r o  dia [0,4%) não foi estatisticamente diferente de 60 
dias [I%] e 120 dias [1,8%) que, no entanto, foram diferentes signi- 
ficativamente dos períodos de 180 dias [9.6%), 240 dias [35,9%] e 300 
dias [54,5%] que também diferiram entre si. 
A menor percentagem de umidade  foi observada para as se- 
mentes que foram armazenadas pelo período de 300 dIas [9,8%), que 
fo i  estatisticamente diferente dos demais periodos de arm;izenagem. 
O periodo de 60 dias [10,8%) diferiu significativamente dos períodos 
de 240 dias [i 1 ,O%], zero dia [I 1,7%), 180 dias [11,8%3, e 120 dias 
(13,0%), sendo que não houve diferença estatástica entre zero dia e 
180 dias .  
A Tabela 4 mostra os efeitos de embalagens sobre a qualidade 
fisica e fisiológica de sementes de caupi no início e no fim do arma- 
zenamento, sob condi~ões de ambiente natural. Esses resultados 
servirão de  base para as discussões dos resultados. 

Q e  resultados plotados na Tabela 2 revelaram que as embala- 
gens impermeáveis - tambor de metal e tambor de plástico - fo- 
ram mais eficientes na conservação de sementes de caupi, cultivar 
IPEAN-V-69, quando comparadas com as  semiperrneáveis e permeá- 
veis, a se julgar pelos parâmetros de avaliaçáo de qualidade física 
e fisiológica - testes de germinacão, de vigor, de exame de semen- 
tes infestadas e de determinação do teor de umidade. 
A eficiência do tambor de meta!, que apresentou a maior per- 
centagem media de germinação, pode ser comprovada pelo trabalho 
de Paiva et  a l .  [I9723 que verificaram ter sido o silo metálico a em- 
balagem mais eficaz na conservação de sementes de caupi, cultivar 
Seridó, até 20 meses de armazenamento. O uso de tambor de me- 
tal, latas e outros tipos de embalagens metálicas têm sido usadas 
com bastante s u c e s s o  no armazenamento de sementes na região 
tropical úmida do Estado do Para. 
A embalagem de tambor de plástico, com espessura de 2,5 mm, 
teve comportamento semelhante a de tambor de metal. 
As embalagens de tambor de plástico e de tambor de metal 
também apresentaram as maiores medias de \rigor, avaliado pelo 
comprimento méd'io das plântulas. Conseqüentemente, apresenta- 
ram o maior número médio de plântulãs normais nos testes de ava- 
liação. Para esses tipos de embalagens também foram registradas 
as menores percentagens de sementes infestadas e de umidade. 
Segundo Harri ngton (1 973) as latas metálicas apresentarm 100% de 
resistência i penetração de umidade, o que comprova a eficiência 
desse tipo de  embaIagem nas regiós tropicais úmidas. 
Entre as embalagens sernipermeaveis a que apresentou me- 
lhor comportamento foi a de saco de plástico, Tabela 2. Pointel 
11967) armazenou sementes de feijão vigna [caupi] por um ano e 
constatou a eficiencia de saco plástico grosso que manteve inal- 
terada a percentagem de germinação. Esse tipo de embalagem foi 
capaz de manter as sementes com razoável vigor, determinado por 
um nijmero satisfatório de plântulas normais, atem de ter mantido 
as sementes com um teor de umidade aparentemente inalterado, 
apesar de ter evoluído significativamente a percentagem de semen- 
tes dznificadas por insetos. 
A embalagem de tambor de papelão não teve a eficiência es- 
p a d a ,  não sendo capaz de manter as sementes com índices satlsfa- 
tórios de gerrninacão, no entanto, o vigor não acompanhou, em ter- 
mos relativos, as perdas de viabilidade. O índice de infestacão foi 
b a s t a ~ t e  baixo, apesar desse tipo de embalagem ter sido capaz de 
acumular a maior percentagem de umidade. Esse fato indica que 
essa embalagem não deve ser classificada como semipermeável como 
a princípio pensava-se que fosse, devido a espessura de suas paredes. 
As embalagens permeáveis - saco de algodão, saco de ania- 
gem e saco de papel - apresentaram baixa performance para as  con- 
dicões em que o experimento foi conduzido. Apresentaram as  mais 
baixas percentagens de germinação, apesar de não ter havido subs- 
tancial perda de vlgor, assim como não houve uma reducão acentuaaa 
do número de plântulas normais muito embora tenham apresentado as 
maiores taxas de infestação por insetos. A umidade foi menor para 
embalagem de saco de papel que, consequentemente, apresentou a 
maior taxa de infestacão, o que faz supor que os insetos chegaram 
a consumir parte dos tecidos de reserva das sementes. 
Fonseca e t  ai. (1 980) conservaram sementes de feijão, sem per- 
da do poder germinacão e do vigor, em armazenamento comum até 22 
meses, quando acondicionadas em sacos de algodão. No entanto, 
Figueiredo et  al . (1982) não tiveram o mesmo sucesso quando acondi- 
cionaram sementes de caupi, cultivar IPEAN-V-69, em saco de algodão, 
sob condições de ambiente natural de diversas regiões fisiográficas 
do Estado do Pará. Esse resultado é concordante com o alcançado 
neste trabalho . 
Figueiredo e t  al . 11 982) também acondicionaram sementes de 
caupi em embalagens de saco de aniagem e de saco de papel com 
baixa eficiência, o que concorda com os resultados alcançados nesta 
pesquisa. 
O período de armazenamento afeta a qualidade física e fisia- 
lógica de sementes de caupi, cultivar IPEAN-V-69, Tabela 3.  Esses 
resultados, de um modo geral, estão de acordo com aqueles obtidos 
por Figueiredo et ai. I1982). 
A germinaqáo descresce com o tempo de armazenamento, sen- 
do que aos 180 dias já atingiu taxas que se situaram abaixo do nível 
exigido para comercializaçáo de sementes de feijáo macassar (caupl), 
Brasil [ S . $ . ] .  
A tendência do vigor e de diminuir com o período de arrnaze- 
namento, *exceção ao tempo de I80 dias quando as plânttrlas tiveram 
maior desenvolvimento que nos demais tratamentos. A explicação 
do fato pode ser feita através das seguintes hipóteses : a) erro de 
amostragem; b] fornada inadequada de amostra no laboratório; c) 
ação tendenciosa dos laboratoristas quando da semeadura das semen- 
tes; d] pouca precisão do teste empregado. 
A infestação aumenta gradativamente com o período de asma- 
zenarnento até 180 dias, e a partir daí parece que o prduto químico 
usado no tratamento das sementes, perde seu efeito e aumenta subs- 
tancialmente a atividade de insetos, com conseqüente aumento de 
danos. Figueiredo et al. (19821 observaram que aos 180 dias a taxa 
de danos causada por insetos já atingiu índices médios um pouco 
maiores, muito embora tenham usado para tratamento uma grama do 
produto comercial para cada quilograma de sementes de caupi, culti- 
var IPEAN-V-69. Esse fato sugere ser pouco eficaz as dosagens mais 
pesadas e tudo leva a crer que o produto perdeu, independente da 
quantidade aplicada, o seu princípio ativo com o período de armazena- 
mento, e para tanto deve ter contribuído as condições de temperatura 
e umidade relativa do ar no local de armazenagem. 
As sementes ganham umidades com o período de armazena- 
mento à medida que aumenta a umidade relativa do ar. Ao compa- 
rar-se as percentagens de umidade das sementes, nas diversas épo- 
cas de arnostwagern, observou-se que a taxa máxima doi alcançada aos 
180 dias de armazenagem que corresponde ao mês de marçoJ79, que 
registrou, entre outros, a maior media de umidade relativa do ar, Ta- 
bela 1 . A partir daí a umidade das sementes começa a diminuir 
acentuadamente, possivelmente pelo aumento dos danos às sementes 
causados por insetos ou ainda decorrente da reduçáo da umidade re- 
lativa do ar. 
Ao comparar-se os dados dos parâmetros de qualidade fisica e 
fislologica no inicio [zero dia) e no final do armazenamento (300 dias]. 
Tabela 4, pode-se viçualizar melhor os efeitos da interação, período 
de  armazenamento x tipo de embalagem sobre as sementes de caupi, 
cu 1 t ivar I PEAN-V-69 . 
Verificou-se que somente as embalagens classificadas como 
impermeáveis - tambor de metal e tambor de plástico - foram ca- 
pazes de manter a s  sementes com percentagens de germinação acima 
do mínimo estabelecido para comercializaçáo de sementes básicas 
e fiscalizadas de feijão macassar, Brasil [ S .  d . 1. Para esses tipos de 
embalagens foram observadas as menores taxas de sementes infes- 
tadas ao final do experimento, para tanto é possível ter contribuído 
à menor osciIação de umidade das sementes. 
As embalagens classificadas neste trabalho como serniperrneá- 
veis apresentaram comportamento variado na conservação de semen- 
tes de caupi, cultivar IPEAN-V-69. 
Observou-se que o tambor de papelão, no final do experimento, 
foi a embalagem que permitiu o maior acúmulo de umidade por parte 
das sementes e, mesmo assim, manteve um índice de infestaçáo bas- 
tante baixo; no entanto, houve urna reduçáo significativa na capacida- 
de germinativa, que deve ter sido provocada pela ação de microorga- 
nismos não identificados. 
As sementes acondicionadas em saco de plástico, no que pese 
terem apresentado uma taxa de infestaçáo bastante alta, mantiveram 
uma razoAvel percentagem de germinação, o que leva a crer que a 
ação dos insetos não atingiu os embriões mas consumiu parte dos 
tecidos de reservas, daí a significativa redução no teor de umidade 
do produto armazenado. 
As sementes acondicionadas em embalagens permeáveis - 
saco de algodão, saco de aniagem e saco de papel - ao final do expe- 
rimento foram consideradas insewíveis para efeito de plantio devido 
as baixas percentagens de germinação, reduzido vigor e altos Índices 
de infestacão causados por insetos. Os baixos teores de umidade 
das sementes acondicionadas nesses tipos de embalagens e as per- 
centagens de germinação observadas levam a supor que as insetos 
causaram sérios danos aos embriões, além da ação associada de pos- 
síveis rnicsoonganisrnos , 
A umidade de armazenamento empregada parece ser ainda ele- 
vada para as condiçóes tropicais úmidas, o que sugere que sementes 
de caupi, cultivar IPEAN-V-69, sejam armazenadas com teor de umi- 
dade mais baixo. principalmente se forem acondicionadas em emba- 
lagens permeáveis e semfparmeáveis. 
Para as condições tropicais úmidas do Campo Experimental de 
Tracuateua, Bragança, Estado do Pará, os resultados permitiram con- 
cluir que : 
- as embalagens impermeáveis [tambor de metal e tambor 
ae plástico) foram capaz de manter a percentagem de ger- 
minação acima dos padrões minimos exigidos para comer 
cialização de sementes básicas e fiscalizadas da espécie; 
- as embalagens semiperrneáveis [tambor de papeláo e saco 
de plástico] e permeáveis [saco de algodão, saco de ania- 
gem e saco de papel) não devem ser recomendadas para ar- 
mazenarnento de semente de caupi, cultivar IPEAN-V-69, por 
período que se prolongue por mais de 120 dias. 
FIGUEEREDO, F.J.C.; FRAZAO, D.A.C.; OLIVEIRA, R.P. de 
& CARVALHO J.E.U. da Conserva@o de sementes 
de caupi. Belém, EMBRAPA-ÇPATU, 1982. 23p, (EM- 
BRAPA-CPATU . Circular Tecnica, 31). 
ABSTRACT : Çowpea seeds, IPEAN-V-69 cultivar, with moisture of 
11.7% and 5:I,ODO dosage were packed in the following containers: 
metal, pasteboard and plastic drurn, plastic, cotton, jute fiber and 
paper bags and kept under natura! conditions in the Experimental 
Station of Tracuateua, in Bragança, Para State. These seeds were 
stored during the maximal period of 300 days, since harvesting until 
sowing the next year. The containers effects on physical and physio- 
logical charac~eristics of the seeds were appraised by gerrnination 
and vigor tests, based on seedlings average length, analysis of the 
infested seeds and estimative of rnoisture content. The results 
obtained allowed to infer that the impermeable containers such as 
metal and plastic drum were able to maintain the germination per- 
centage above minimal standards demanded by marketing of basiç 
and superintended seeds; the semi-permeable - pasteboard drum 
and plastic bags - arid permeable containers - jute fiber, cotton 
and paper bags - should not used for storage over 120 days. 
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